
Aula 2 3 Tipologias de Curadoria
Desvendando os Múltiplos Papéis da Curadoria: Uma Jornada Essencial

Você já parou para pensar na complexidade por trás de uma exposição de arte, de um acervo de museu ou até 
mesmo de uma experiência cultural online? Muitas vezes, vemos o resultado final 3 a obra exposta, a narrativa 
montada 3 mas a magia que conecta tudo isso é a curadoria. Ela é a alma que dá sentido, contexto e vida a 
objetos, ideias e experiências, transformando-os em algo significativo para o público.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desvendar as diversas facetas da curadoria. Entenderemos que 
não existe um único tipo de curador, mas sim uma gama de especialistas que atuam em diferentes contextos, cada 
um com seus desafios e particularidades. Ao final, você não apenas conhecerá as principais tipologias de 
curadoria, mas também será capaz de identificar suas aplicações práticas e a importância de cada uma no cenário 
cultural contemporâneo.



Curadoria de Acervo: Os Guardiões da 
Memória
Imagine um grande baú de tesouros, cheio de objetos valiosos, documentos antigos e obras de arte que contam 
histórias de séculos. Sem alguém para organizar, catalogar e cuidar desses itens, eles poderiam se perder, se 
deteriorar ou simplesmente não ter seu valor reconhecido. É exatamente essa a função da curadoria de acervo, 
também conhecida como curadoria de coleções institucionais. Ela é a base, o alicerce sobre o qual muitas outras 
formas de curadoria se constroem.

A curadoria de acervo não se limita apenas a guardar coisas bonitas. Ela envolve uma profunda pesquisa, um 
conhecimento técnico apurado e uma visão estratégica para garantir que a coleção seja relevante, bem 
conservada e acessível para as futuras gerações. Pense nos grandes museus e galerias: cada peça em seu 
depósito ou em exibição permanente passou pelas mãos de um curador de acervo, que decidiu seu lugar, seu 
significado e sua forma de apresentação.

Essa tipologia de curadoria é como a espinha dorsal de uma instituição cultural. Ela lida com a gestão de coleções 
permanentes, sejam elas de arte, história natural, documentos ou objetos etnográficos. O curador de acervo é o 
responsável por pesquisar a proveniência das obras, autenticá-las, documentá-las, e, crucialmente, garantir sua 
conservação e restauração. É um trabalho de longo prazo, que exige paciência, rigor e um profundo respeito pela 
história e pelo patrimônio.



O Legado em Nossas Mãos
Para entender a importância da curadoria de acervo, pense em um bibliotecário. Ele não apenas guarda livros, mas 
os organiza por tema, autor, data, garantindo que você encontre exatamente o que procura e que o livro esteja em 
bom estado para ser lido. O curador de acervo faz algo similar, mas com objetos que muitas vezes são únicos e 
insubstituíveis. Ele decide o que entra na coleção, o que é relevante para a narrativa da instituição e como esses 
itens serão preservados.

Um exemplo prático é o trabalho realizado em instituições como o Museu de Arte de São Paulo (MASP) ou o Museu 
Nacional do Rio de Janeiro. Antes de qualquer exposição temporária, os curadores de acervo são os guardiões das 
milhares de obras que compõem o patrimônio dessas instituições. Eles são os responsáveis por catalogar cada 
pintura, escultura ou artefato, registrando sua história, seu estado de conservação e sua localização. Essa 
documentação é vital para a pesquisa acadêmica, para a segurança das peças e para a própria identidade do 
museu.

A conexão com a aplicação profissional é direta: sem uma curadoria de acervo robusta, a memória cultural de uma 
nação estaria em risco. Profissionais dessa área são essenciais em museus, arquivos, galerias e centros de 
documentação, garantindo que o passado seja compreendido e que o futuro possa se construir sobre bases 
sólidas. É um trabalho que exige não só conhecimento em história da arte ou museologia, mas também em 
conservação e gestão de projetos.

Principais Funções da Curadoria de Acervo:

Aquisição e Descarte: Avaliar e decidir quais obras ou objetos serão incorporados ou removidos da 
coleção.

Documentação: Catalogar, pesquisar a proveniência e registrar informações detalhadas sobre cada 
item.

Conservação e Restauração: Monitorar o estado das peças e coordenar ações para sua preservação.

Acesso e Pesquisa: Facilitar o acesso de pesquisadores e do público à coleção, garantindo a 
segurança.



Curadoria de Exposições Temporárias e 
Bienais: Narrativas em Movimento
Se a curadoria de acervo é a base, a curadoria de exposições temporárias e bienais é a vitrine dinâmica, o palco 
onde novas histórias são contadas e diálogos são propostos. Diferente da gestão de coleções permanentes, aqui o 
foco está na criação de narrativas específicas para um período limitado, muitas vezes explorando temas atuais, 
revisitando artistas ou propondo novas leituras sobre obras já conhecidas.

Pense em um chef de cozinha que, em vez de apenas manter uma despensa organizada (curadoria de acervo), 
decide criar um menu especial para a primavera. Ele seleciona ingredientes frescos, combina sabores inusitados e 
apresenta pratos que contam uma história sazonal. Assim é o curador de exposições: ele seleciona obras, artistas 
e conceitos para montar uma experiência que terá começo, meio e fim, deixando uma marca no público.

Essa tipologia de curadoria é o que dá vida aos calendários culturais de museus, galerias e centros de arte. Ela 
envolve a concepção de um projeto expositivo do zero, desde a ideia inicial até a montagem física e a 
desmontagem. O curador de exposições atua como um editor, escolhendo o que será mostrado, como será 
mostrado e por que é importante que o público veja aquilo naquele momento. É um trabalho que exige criatividade, 
visão crítica e uma grande capacidade de articulação.



Criando Diálogos e Experiências
A grande diferença entre a curadoria de acervo e a de exposições temporárias reside na sua temporalidade e no 
seu objetivo principal. Enquanto a primeira foca na permanência e na preservação, a segunda busca a efemeridade 
e a provocação. As bienais, por exemplo, são eventos de grande porte que acontecem a cada dois anos, reunindo 
artistas de diversas partes do mundo para discutir temas globais, como a Bienal de São Paulo ou a Bienal de 
Veneza.

Um curador de exposições temporárias pode, por exemplo, decidir montar uma mostra sobre a influência da 
inteligência artificial na arte contemporânea. Ele pesquisará artistas que trabalham com essa temática, selecionará 
obras de diferentes mídias (pinturas, instalações, vídeos), escreverá textos que contextualizam as peças e definirá 
o layout da exposição para guiar o olhar do visitante. Ele é o arquiteto da experiência, pensando em cada detalhe, 
desde a iluminação até a ordem das obras.

A aplicação profissional é vasta, abrangendo museus, galerias comerciais, centros culturais, eventos de arte e até 
mesmo projetos independentes. Esses curadores são os responsáveis por trazer novas vozes, questionar 
paradigmas e manter o cenário cultural em constante ebulição. Eles precisam ter um olhar aguçado para as 
tendências, uma rede de contatos sólida e a habilidade de transformar conceitos complexos em experiências 
acessíveis e impactantes para o público.

Característica Curadoria de Acervo Curadoria de Exposições Temporárias 
e Bienais

Objetivo Principal Preservação, documentação e gestão 
de patrimônio

Criação de narrativas, diálogo e 
experiência

Temporalidade Permanente, de longo prazo Temporária, de curto a médio prazo

Foco Coleções existentes, pesquisa de 
proveniência

Temas específicos, artistas, novas 
leituras

Resultado Acervo organizado e conservado Exposição com começo, meio e fim



Além das Paredes: A Expografia como 
Aliada
A curadoria de exposições não existe sozinha; ela anda de mãos dadas com a expografia. Se o curador define "o 
quê" e "porquê" da exposição, o expógrafo define "como" ela será apresentada no espaço físico. É a arte de 
transformar um conceito em uma experiência espacial, utilizando design, arquitetura e tecnologia para guiar o 
visitante e potencializar a mensagem curatorial.

Imagine que o curador é o roteirista de um filme e o expógrafo é o diretor de arte e cenógrafo. O roteirista cria a 
história e os personagens, mas é o diretor de arte quem decide como o cenário será construído, quais cores serão 
usadas, como a luz vai incidir para criar a atmosfera desejada. Juntos, eles garantem que a narrativa seja 
compreendida e sentida pelo público.

Um exemplo notável da sinergia entre curadoria e expografia é a Bienal de Arquitetura de Veneza, onde cada 
pavilhão é uma obra de arte em si, com a expografia sendo parte integrante da mensagem. Ou, em um nível mais 
acessível, pense em uma exposição de design onde os objetos não estão apenas em pedestais, mas inseridos em 
ambientes que simulam seu uso cotidiano, permitindo uma compreensão mais profunda de sua função e estética.

A conexão com as tendências de 2025 é evidente aqui. A sustentabilidade em expografia é uma demanda 
crescente, com curadores e expógrafos buscando materiais ecológicos, design modular que permita a reutilização 
de estruturas e práticas de baixo impacto ambiental. O objetivo é criar exposições memoráveis sem deixar uma 
pegada de carbono pesada, refletindo uma consciência global sobre o meio ambiente.



Curadoria Educativa e de Mediação: Pontes 
para o Conhecimento
Você já se sentiu intimidado ao entrar em um museu, sem saber como interpretar as obras ou qual a história por 
trás delas? Ou talvez tenha se perguntado como tornar a arte acessível para crianças, pessoas com deficiência ou 
comunidades com pouco contato com o universo cultural? É aí que entra a curadoria educativa e de mediação, 
uma área vital que constrói pontes entre o público e o conteúdo cultural.

Essa tipologia de curadoria é como um guia turístico excepcional. Ele não apenas mostra os pontos turísticos, mas 
conta histórias, faz perguntas, conecta o que você vê com sua própria experiência de vida, tornando a viagem 
muito mais rica e significativa. O curador educativo não apenas apresenta a arte, mas a traduz, a contextualiza e a 
torna relevante para diferentes públicos, desmistificando o acesso à cultura.

A curadoria educativa vai além da simples visita guiada. Ela envolve o desenvolvimento de programas, oficinas, 
materiais didáticos e estratégias de engajamento que visam aprofundar a compreensão e a experiência do público 
com as exposições e os acervos. Seu principal objetivo é democratizar o acesso ao conhecimento e à arte, 
promovendo a inclusão e o pensamento crítico.



Desmistificando a Arte para Todos
A curadoria educativa e de mediação é fundamental para que a arte e a cultura não fiquem restritas a um pequeno 
grupo de iniciados. Ela atua como um facilitador, criando ferramentas e metodologias para que cada visitante, 
independentemente de sua idade, formação ou condição, possa se conectar com as obras e os conceitos 
apresentados.

Um exemplo marcante é o trabalho de museus que desenvolvem programas específicos para escolas, criando 
roteiros e atividades que dialogam com o currículo escolar. Ou ainda, a criação de materiais em braile, 
audiodescrição ou Libras para visitantes com deficiência visual ou auditiva, garantindo que a experiência seja 
plena para todos. O curador educativo pensa em como adaptar a linguagem, os formatos e as abordagens para 
atender às necessidades de cada segmento do público.

A conexão com a aplicação profissional é vasta, desde museus e galerias até centros culturais, ONGs e projetos 
sociais. Profissionais dessa área são essenciais para garantir que as instituições culturais cumpram seu papel 
social de educar e incluir. Eles precisam ter sensibilidade, conhecimento pedagógico e uma grande capacidade de 
comunicação, transformando a complexidade da arte em algo compreensível e inspirador.

Acessibilidade e Inclusão como Pilares:

A tendência de acessibilidade e inclusão é um pilar central da curadoria educativa. Não se trata apenas 
de rampas e elevadores, mas de um design universal que pensa na experiência de todos. Isso inclui:

Recursos Multissensoriais: Obras que podem ser tocadas, audiodescrição, legendas em Libras.

Linguagem Clara e Objetiva: Textos de parede e catálogos com vocabulário acessível.

Programas Adaptados: Oficinas para pessoas com deficiência intelectual, visitas para idosos.

Mediação Ativa: Profissionais treinados para dialogar com diferentes públicos e necessidades.



O Curador como Facilitador de Diálogos
A mediação cultural, parte integrante da curadoria educativa, é um processo de diálogo e troca. O mediador não é 
apenas um transmissor de informações, mas um provocador de reflexões, um incentivador de perguntas. Ele cria 
um ambiente onde o visitante se sente à vontade para expressar suas impressões, suas dúvidas e suas próprias 
interpretações sobre a arte.

Pense em um bom professor que não apenas despeja conteúdo, mas estimula a discussão, faz perguntas que te 
fazem pensar e conecta o tema com a sua realidade. O mediador cultural atua de forma semelhante, 
transformando a visita a uma exposição em uma experiência interativa e participativa, onde o aprendizado 
acontece de forma colaborativa.

Um exemplo prático é a mediação em bienais, onde as obras muitas vezes são complexas e provocativas. Os 
mediadores são treinados para abordar os visitantes, iniciar conversas, oferecer diferentes perspectivas e ajudar a 
desvendar as camadas de significado das instalações. Eles são a ponte humana que conecta a intenção do artista 
com a percepção do público, enriquecendo a experiência de ambos.

Essa abordagem é crucial para o engajamento do público e para a relevância social das instituições culturais. Em 
um mundo cada vez mais diverso, a curadoria educativa e de mediação garante que a cultura seja um espaço de 
encontro, aprendizado e transformação para todos, sem barreiras.



Curadoria Digital e em Novos Formatos: 
Expandindo Horizontes
O mundo mudou, e a arte e a cultura mudaram com ele. A internet e as novas tecnologias abriram portas para 
experiências que antes eram inimagináveis, e com elas surgiu a necessidade de uma nova forma de curadoria: a 
curadoria digital e em novos formatos. Ela é a vanguarda, o campo de experimentação que leva a arte para além 
das paredes físicas e para dentro do universo virtual.

Imagine que você é um DJ que, em vez de tocar em uma festa física, precisa criar uma experiência sonora imersiva 
para ser ouvida online, talvez com elementos visuais interativos. Você não apenas seleciona as músicas, mas 
pensa na sequência, nos efeitos, na interface que o usuário vai interagir. Assim é o curador digital: ele seleciona, 
organiza e apresenta conteúdo cultural em plataformas virtuais, realidade aumentada, realidade virtual e outros 
formatos inovadores.

Essa tipologia de curadoria ganhou um impulso gigantesco no pós-pandemia, quando museus e galerias 
precisaram se reinventar para manter o contato com o público. Ela lida com a criação de exposições virtuais, tours 
3D, experiências imersivas, galerias de NFTs e projetos que utilizam a inteligência artificial. O curador digital não 
apenas entende de arte, mas também de tecnologia, design de interface e experiência do usuário.



A Arte no Metaverso e Além
A curadoria digital não é apenas transpor uma exposição física para o ambiente online. É pensar a exposição para 
o ambiente digital, explorando suas potencialidades únicas. Isso significa criar interatividade, permitir que o 
público explore obras de ângulos diferentes, acesse informações complementares com um clique ou até mesmo 
"caminhe" por galerias virtuais que não existem no mundo físico.

Um exemplo claro é o Google Arts & Culture, uma plataforma que permite visitar virtualmente museus do mundo 
todo, explorar coleções em alta resolução e descobrir histórias por trás das obras. O trabalho de curadoria ali é 
imenso, selecionando obras, criando narrativas digitais, desenvolvendo tours virtuais e garantindo que a 
experiência online seja tão rica quanto a presencial, ou até mais, em alguns aspectos.

Outro exemplo são as exposições em Realidade Virtual (RV) e Realidade Aumentada (RA). Um curador pode 
conceber uma exposição onde o visitante, usando um headset de RV, é transportado para dentro de uma obra de 
arte, explorando seus detalhes em 360 graus. Ou, com RA, pode-se usar o celular para "projetar" esculturas 
virtuais no ambiente físico, criando uma nova camada de interação com o espaço.

A aplicação profissional é crescente em museus, galerias, empresas de tecnologia, plataformas de streaming de 
arte e até mesmo no mercado de NFTs (Tokens Não Fungíveis), onde a curadoria é essencial para autenticar e 
contextualizar as obras digitais. Esses curadores são os pioneiros que estão definindo o futuro da experiência 
cultural.

Desafios da Curadoria Digital:

Preservação Digital: Como garantir a longevidade de obras e exposições que dependem de 
tecnologias em constante mudança?

Experiência do Usuário: Como criar interfaces intuitivas e envolventes que não distraiam do 
conteúdo?

Monetização e Acesso: Como equilibrar a necessidade de financiamento com a democratização do 
acesso?

Autenticidade e Proveniência: Como lidar com a cópia e a reprodução fácil no ambiente digital, 
especialmente com NFTs?



Conectando o Virtual e o Real
A curadoria digital não busca substituir a experiência física, mas sim complementá-la e expandi-la. Ela permite que 
pessoas de qualquer lugar do mundo acessem conteúdos culturais, que obras frágeis sejam exploradas sem risco 
e que novas formas de expressão artística surjam. É uma democratização do acesso que rompe barreiras 
geográficas e temporais.

Pense em um artista que cria uma instalação interativa que só pode ser totalmente compreendida através de um 
aplicativo de celular que revela camadas ocultas da obra. O curador digital, nesse caso, não apenas seleciona a 
obra, mas também colabora no desenvolvimento da tecnologia e na experiência do usuário, garantindo que a 
interação seja fluida e significativa.

Essa área também se conecta fortemente com a curadoria educativa, pois as ferramentas digitais oferecem novas 
possibilidades para a mediação e o aprendizado. Tutoriais interativos, jogos educativos sobre arte, plataformas de 
colaboração online 3 tudo isso pode ser curado e desenvolvido para enriquecer a experiência do público.

A tendência é que a fronteira entre o físico e o digital se torne cada vez mais fluida. Veremos mais exposições 
híbridas, onde elementos virtuais se misturam com objetos físicos, e onde a curadoria precisará dominar ambos os 
mundos para criar experiências coesas e impactantes. O curador digital é, portanto, um explorador de novos 
territórios, um visionário que molda o futuro da cultura.



Tendências Integradas e Desafios 
Contemporâneos: O Curador do Futuro
Até agora, exploramos as tipologias de curadoria como campos distintos, mas a realidade é que elas estão cada 
vez mais interconectadas. O curador contemporâneo não pode se dar ao luxo de atuar em uma única bolha; ele 
precisa ter uma visão holística, integrando as demandas de preservação, exposição, educação e inovação digital. 
As grandes tendências de 2025 3 sustentabilidade, acessibilidade e a explosão digital 3 não são apenas tópicos 
isolados, mas lentes através das quais todas as formas de curadoria devem ser pensadas.

Imagine um maestro que não apenas domina cada instrumento da orquestra (as tipologias), mas também entende a 
acústica da sala de concerto (expografia), a expectativa do público (curadoria educativa) e as novas tecnologias 
de gravação e transmissão (curadoria digital). Ele precisa orquestrar tudo para criar uma performance memorável e 
relevante. Assim é o curador do futuro: um profissional multifacetado, capaz de integrar diferentes saberes e 
sensibilidades.

A sustentabilidade em expografia, por exemplo, não é apenas uma questão técnica, mas uma postura ética que 
permeia a curadoria de exposições. Ela influencia a escolha de materiais, o design das estruturas e até mesmo a 
logística de transporte das obras. Um curador que se preocupa com a sustentabilidade buscará artistas que 
trabalham com materiais reciclados, ou proporá exposições que utilizem estruturas modulares e reutilizáveis, 
reduzindo o impacto ambiental.



O Curador como Agente de Transformação 
Social
A acessibilidade e inclusão também se tornaram imperativos em todas as tipologias. Não basta ter um acervo bem 
conservado se ele não é acessível a todos. Não adianta montar uma exposição deslumbrante se ela não pode ser 
compreendida por pessoas com diferentes necessidades. A curadoria educativa, que já tem a inclusão em seu 
DNA, agora influencia as demais, exigindo que a concepção de exposições e acervos já nasça com a preocupação 
de ser universal.

Pense em um curador de acervo que, ao catalogar uma nova aquisição, já pensa em como essa obra poderá ser 
explorada por pessoas com deficiência visual, talvez através de uma réplica tátil ou de uma audiodescrição 
detalhada. Ou um curador de exposições que, desde o projeto inicial, planeja a inclusão de legendas em Libras e 
textos em linguagem simples, garantindo que a mensagem chegue a um público mais amplo.

A curadoria digital, por sua vez, oferece ferramentas poderosas para a sustentabilidade e a acessibilidade. 
Exposições virtuais reduzem a necessidade de viagens e materiais físicos, diminuindo a pegada de carbono. 
Plataformas online podem ser projetadas com recursos de acessibilidade embutidos, como leitores de tela e 
opções de contraste, alcançando um público global e diverso.

O curador do futuro é, portanto, um agente de transformação social. Ele não apenas seleciona e contextualiza 
obras, mas também se preocupa com o impacto de seu trabalho no meio ambiente, na sociedade e na experiência 
de cada indivíduo. É um profissional que equilibra a paixão pela arte com a responsabilidade ética e social, 
moldando um futuro cultural mais inclusivo, sustentável e inovador.

Dimensão Desafio/Oportunidade Habilidades Necessárias

Sustentabilidade Reduzir impacto ambiental em 
expografia e logística

Design modular, gestão de resíduos, 
sourcing ético

Acessibilidade Garantir acesso e inclusão para todos 
os públicos

Design universal, recursos 
multissensoriais, linguagem clara

Digitalização Explorar RV/RA, IA, NFTs e 
plataformas online

Conhecimento tecnológico, UX/UI, 
pensamento inovador

Interconexão Integrar as diferentes tipologias de 
curadoria

Visão holística, colaboração, 
pensamento sistêmico



Consolidação: O Curador como Arquiteto de 
Sentidos
Chegamos ao fim de nossa jornada pelas tipologias de curadoria, e esperamos que você tenha percebido a riqueza 
e a complexidade dessa profissão. Vimos que o curador não é apenas um "escolhedor" de obras, mas um arquiteto 
de sentidos, um guardião da memória, um contador de histórias, um educador e um explorador de novos 
horizontes. Seja na preservação de um acervo histórico, na criação de uma exposição impactante, na mediação de 
conhecimento ou na inovação digital, o papel do curador é fundamental para dar vida e significado ao universo 
cultural.

Em prática:

Ao visitar uma exposição, tente identificar qual tipologia de curadoria está mais evidente e como ela 
se manifesta.

Pense em como as tendências de sustentabilidade e acessibilidade poderiam ser aplicadas em um 
projeto curatorial que você idealizasse.

Explore plataformas digitais de arte e reflita sobre os desafios e as oportunidades da curadoria nesse 
ambiente.

Autoavaliação

Qual das seguintes tipologias de curadoria tem como principal objetivo a gestão e preservação de coleções 
permanentes?
a) Curadoria de Exposições Temporárias
b) Curadoria Educativa
c) Curadoria de Acervo
d) Curadoria Digital

1.

Um curador que utiliza Realidade Aumentada para criar uma experiência interativa em uma exposição está 
atuando predominantemente em qual tipologia?
a) Curadoria de Acervo
b) Curadoria Educativa
c) Curadoria de Exposições Temporárias
d) Curadoria Digital e em Novos Formatos

2.

A inclusão de audiodescrição e textos em Libras em uma exposição é uma prática diretamente ligada a qual 
tendência contemporânea?
a) Sustentabilidade em Expografia
b) Curadoria de Acervo
c) Acessibilidade e Inclusão
d) Curadoria de Bienais

3.

Qual das afirmações a seguir melhor descreve a relação entre curadoria de exposições e expografia?
a) São termos sinônimos, referindo-se à mesma função.
b) A curadoria define o "quê" e "porquê", enquanto a expografia define o "como" no espaço.
c) A expografia é uma tipologia de curadoria digital.
d) A curadoria de exposições é responsável apenas pela logística da montagem.

4.

Em suas palavras, explique como a curadoria educativa e de mediação contribui para a democratização do 
acesso à cultura.

5.

Gabarito: 1. c) | 2. d) | 3. c) | 4. b)



Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula
Na Aula 3 3 O Curador como Pesquisador, 
aprofundaremos a importância da pesquisa como 
pilar fundamental para todas as tipologias de 
curadoria. Veremos como a investigação rigorosa e 
a busca por conhecimento são essenciais para a 
construção de narrativas consistentes e relevantes.

Recursos Adicionais
Google Arts & Culture: Para explorar exposições 
digitais e acervos de museus globais.

Artigo "O Curador e a Expografia" (ABCA): Para 
aprofundar a relação entre curadoria e design de 
exposições.

Documentário "O Curador" (disponível em 
plataformas de streaming): Para uma visão 
mais prática do dia a dia de curadores.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


